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SECRETARIAS' DE ESTADO

Ministeria da Fazenda
%Directoria do Coo:toamos°

Dia 2 de setembro do 1898

Despacho do Sr. director:
Riccardi & Comp., pedindo autorização

para amiudar o ter no seu escriptorio uma
secção especial para o serviço de . encommen-
das da R. Lotto Publico Italiano. —Senados
os documentos de lis. 3 a 5, -volte o processo.

REOBBZDORPA

Requerimentos 'despachados

Auto* de infracções dos deeretoo ns. 20777
e 2.778, de 30 de dezembris de 1897, despa-
chados baniam pelo Sr. director:

Alves Gato & Carvalheiro. — Imponho a
multa de 100$, do art. 45 do . regulamento
n. 2.778, de 30 de dezembro de 1897, pelo
facto de exporem á senda bebida, nacional
sem Bello.

Antonio Joaquim Vaz.de Almeida.— Idem.
Almeida & Iraião.—Idena.
Alfonso Parames Conde.—Idem.
Domingos de Souza carneiro.—Idem.
Guimarães & Motta.—Idem.
'guiado Gonstantino de Abreu.-1dem.

- Joaquim Marques dos Santoo.—Idem.
José de Souza Rocha.—Idem.
Lucas & Santos.—Idem.
Manoel Alves Valioso.— /dem.
Manoel Joaquim da Silva Sá.— Idem.
Mendes Guimarães &
Manoel Amigo Fernandes— Idem,
Macedo & Filhos.-1dem.
Martins & Pinto.-1dem.
Pinto Vieira &
Souza Oliveira & Comp.— Idem.
Almeida & Gonçalves.—Idern.
Augusto Fomaroli.— Imponho a multa de

504, ao art. 45, do regulamento que baixou
com o decretam. 2.778,- ‘le 30 de dezembro
de 1897, pelo facto de vender vinho nacional
artificial sem seio, não tendo além disso re-
gistro.

Campos & Teixeira.—Idem.
Manoel do Rego Viveiros—Imponho a multa

de 500$, pelo facto de vender agua Appoli-
uris nacional sem seio, não tendo registro.

Grigliceino Massiviu.—Imponho a multa de
500$, por vender agua de Seita nacional ;sem

*Seno, não tendo registro.	 ,-

• João Maria de Carvalho.—Imponhca multa
de 200$. do art. 48 do regulamente n. 2.778;
de 30 de dezembro de 1897, pelo facto de
expor á venda barril de chopp com tres es-
tampilhas.

Ministorio da -1VIa,rinha
Expediente de 23 de agosto de k98•

Ao ~eriçada Fazenda, pedindo provi-
delicias afim de serem pagas inefaeturas an-;
nous á folha n, 491, na importancia de
3:337$938, proveniente de canalização dallgaz
feita por Antopio Luci° de Mede~ ca-
suado residensia do vice-inspector -SS ajndan-
tea da Inspeetpria' do Arsenal de Marinha
d2WA, -Capital.

Ae. chefe - do estado-maior general
armada, autorizando a conceder baixa
serviço da armada ao soldado 'do core .. de
Infantaria de rattriniut José Joaquim Alves
dos Santos.	 •	 =1

Ao secretario do interior, e justiça .do.
Estado do Rio deJan*, rogando providen-
cias para que reverta ao serviçok da armada
o desertor do corpo de infantaria de marinha
-Geraldo da Rosa Soares, que assentou praça
no 10 regimento-policiai daquelle Estado com
o nome de Victor da Rosa Soares, posterior-
mente á data da-seu alistamento na armada.
—Communicou-se ao Quartel-General da Xe.-
rinha.

—Ao Mintsterio ff.a Fazenda,. transmitindo:
O requerimento Mn que. a mestra aposso-

sentado . das officinas de fundição e mo-
deradores do - Arsenal de Marinha da La-
dario, em Matto Grosso, João' VieiPa Rodri-
gues, pede para ser-lhe passado o competente
titule e pago o:yen -Cimento - respectiva- pela
Alfondega. de Corumbá, é tambem a cértidão
passada na fórma das instruções que acom-
panham a decisão do mesmo ministerio)n.,15;
de 28 de janeiro de 1894;

Por cópia, o officio n. 98, da Capitania do
Porto do Estado da -Bahia, de 1 .  mez pro-
rimo passado, e reiterando o pedido e escla-
recimentos, com relação á extracção das
areias do Prado, constantel do aviso n. 1.062,
de 15 do :corrente mas.

—A' Escola aval, declarando, de aecórdo
com o parecer constante do officio n. 107, de
3 do corrente, que acompanh.,u o requeri-
mente do capitão -tenente reformado • -Carlos
Vidal de Oliveira Frertas, que então servia
interinamente Corno lente cathedratico de
historia naval e botica. pedindo Interpreta-
ção do art. 140 d • aguiamento que baixou
com o deoaeto n. 2.799, de 19 de janeiro ul-
timo:	 • •

l o , que,no Nega de vagas intim& technica,
sómente poderá ser permitida a inscripção
de Ou ciaes da armada que tenham o. curso
da escola' e indepedentemente de aprovações
plenas:

e, que, no caso da vaga ser em outra qual-
quer secção, essa permissão- tambem só po-
derá ser dada aos ofliciaes da armada nas
condiçães precedentemente enumeradas e,
não havendo officiaes, serão então admitidos
os civis que tenham o curso da escola com
approvaçães plenas nas material' da sanção
em concurso.	 •

—Ao Arsenal do Para, reCommendando
que informe por que .au-oridade foi nomeado
Inncrenclo Carlos de Oliveira -Bentas- para
servir como desenhista interino na crrectoria
de construções desse arsenal,	 :•

Obras . Publicas- .. -
Directoria-Geral da Contabilidade

Expediente de 2 de setembro de 1898

'Ao Ministeelo da Fazenda foram expedido.,	 •

eagamentos:
Da 255$230 a diversos, Por fortiedmeni.

tos á Directoria Geral de Estatistisia em julho,.
ultimo (aviso n. 1.574);

De 9:000$ á Conpanhia Lloyd Brazileiro,
pela viagem nalinha intermediaria pego pa-
quete Desterro,. em .julho ultimo (aviso

De 4:500$ó. mesma companhia, por viagem
aos pertos, do sul pelo paquete &afervem
julho ultimo (aviso n. 1.576);	 '

De 340$ a José A. Seolveda de Barros,
por fornecimentos em meio do corrente anão
ã Directoria Geral dos Correios <aviso.
n. 1.577) j

De 57$o00, indemnização ao porteiro da ''
Directoria Geral de Estatistica, por deapezas
em julho proximo linde (aviso 	 1.570); .
•Entrega & 24:523$712 ao thesoureiro da.

Estada de Ferro Central de Brasil, para;
pagamento de fornecimentos para a mesma
estrada ein, março* abril itimos (aviso
n. 1.573);

Providencias para que, Alliondega do
Estado de Pernambuco pague a Figueiredo,
Costa & Comp. a importancia de 458$950, a
que foi condemnada a Fazenda NaCional (aviso
n • 1.580).

4.11n•••••11.
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"	 • 2=remaria lacrai da Itiduatria.

Expediente de 1 de setembro de 1898

CoMMunicou.ge:
Ao Ministerio da Guerra, que se acham já

restabelecidas as linhas entre o centre tele-
phonico desse ministerio 4 Escola Prepara=.
toriana á de Tactica cá Fabrica da Cartuchos, •
no Realengo.

-Ao Miniaterio das Relações Exteriores, que
a Directoria. Geral dos Correios fica agente de
haver o governo portuguez approvado os --
actos do' .Congresso Postal Internacional , cie
Washington ; .
• Ao Ministerio das Relações ,Exteriores, que
Directoria Geral dos (*retos liatt Mente •

das ractificaçõeS feitã Pelo Governo dei'
Estados Unidos da America e os dos diversos:J.
palmo, TM citou, dos actos especificados na ,„; •
nota da Legação daquella, Republica" con-,'.
aluídos no Congresso Postal Universal de
Washington.

Foram remettidos ao director geral :da
Sande Publica os papeis do telegraplaleta de
20' classe da Repartição Geral dos Telegraphos
José Gomes da Silva Leite, pedindo' aposenta-
doria por se achar impossibilitado de 'íon-%
ti:mar-no exercicio de ailaS funcções, gim de
ser verificada a hypothese prevista no g l o do' .
art. 481 do regulamento 'vigente. •

Dia 2 -

Ao director dos Correios, autorizanda,
fixar em 15$ niensaes a gratificação 'de. 'Cada
um dos agentes das estações postaes - de
Cruz e GOvernador . Portella,- no Estado
Rio ele Janeiro, bem como .das de:lha:km
nho, Terra Nova o Andrade de Araujo, -íl‘. •Districto Federal,

os seguintes avisos solicitando:
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Extractos do Re1atorio do Ministerio da
Fazenda, do corrente anuo

IMPOSTO SOBRE A RENDA
-

Os impostos indirectos teem sido entre nós
até o presente quasi o uniu) factor da receita
publica; a tributação directa encontra no es-
pirito do contribuinte reluctancia, que con-
vém vencer, pelo convencimento de que as
taxas em tens impostos são sempre mais mo-
deradas do que nas contribuições indirectas.

Estas affectam de modo mais gravoso do
que aquellas os recursos das classes desprote-
gidas da fortuna, desde quea depreciação do
meio circulante, a elevação das taxas cara-
bises ou a aggravação dos impostos adua-
neiros façam encarecer os objectes de con-
sumo necessarios á vida; incidem sobre os
mais pobres e reluzidos orçamentos parti-
culares; vão pedir a todas as bolsas a pre-
stação do seu concurso á elaboração da re-
ceita e, apezar disso, são acceitas com maior
tolerancia, porque na exação de suas taxas
não se faz sentir de modo immediato a acção
fiscal.	 .

As taxas das contribuições directas podem
ser fixadas com grande moderação, e quando
o imposto tem como objecto proventos aufe-
ridos pelo contribuinte, de qualquer fonte de
receita, tal moderação não póde deixar de
accentuar-se, sob pena de ser illudida a arre-
cadação, sejam quae,s forem os processos uti-
lizados para a fixação da renda.

Esta eireumstancia é de per si só sufi-
ciente para arredar d.o impostos directos a
prevenção com que sao olhados pelos contri-
buintes. .

Si ás t xas directas não é licito pedir,como
pretendem alguns economistas, mais do que
um terço, ou dons quintos da totalidade do
produeto da tributação, não é dspensavel o
seu çoneurso. como factores da receita.

«As taxas directas e indirectas corrigem-se
mutuamente. Os Estados .não podem dispen-
sar qualquer deltas. Todo o projecto de re-
forma tributaria que pretenda abolir um
desses dons factores da receita publica dará
em resultado a miseria do Thesauro e nova
tributação arbitraria e iniqua.»

Estas ponderações de Leroy-Beaulieu são
tanto mais dignas de acceitação, quanto é alie
apologista do uso dos impostos indirectos,
como eixo de um regimen tributario que te-
nha em vista segura formação de receita, e
procure arrecadar a contribuição ainda doa
que vivem au jour le jour e que não teem
sobras nem economias, que garantam o pa-
gamento de impostos directos.

A tendencia que autorizados economistas
favorecem na theogia, e que a pratica e a
experiencia vão aecentuando nos povos adi-
antados, para os impostos geraes sobre a ren-
da, tendencia que Wagner justifica com a
sua autoridade por deverem taes impostos
servir de complemento ás velhas contribui-
ções sobre os productos, as quaes podem
mesmo vir a substituir, tem-se manifestado
desde longa data entre nós, e ainda por °o-
casião da elaboração da lei da receita do ac-
tual exercieio revelou-se de modo preciso na
inclusão do imposto geral sobre a renda,
como peça do nosso apparelho tributario.

Obedeceu, não lia como contestal-o, a uma
esclarecida orientação, essa tentativa de in-
serção do imposto sobre a renda na nossa
rale tributaria; as circumstancias actuaes
aconselham a renovação da proposta desta
taxa directa, cuja necessidade como imposto
de compensação está sobejamente justificada
na ampliação, que foi dada á imposição indi-
recta nas diversas contribuições sobre o con-
sumo actualmente incorporado ao nosso
mecanismo fiscal.

Não é dado esquecer que a todas ás suas
vantagens os i )atos indirectos, mormente
os que assentais , bre a importação, ofere-
cem graves inconvenientes em épocas de
perturbação da situação normal do pais, quer

—Pediu-se á Directoria.Geral doa dureis
para informar qual a renda da agencia postal
do Braz, na capital de S.Paulo, e bem assim
quanto com alta se gasta em pessoal e qual
o augmento de despeza que advirá da-crea-
ção do legar de ajudante, que propos.

Dia 3

Pediu-se ao Ministerio da Fazenda para
providenciar, afim de que seja liquidada a
responsabilidade do telegraphista-chefe da
Reps r+ ição Geral dos Telegraphos, Francisco
Antoni s da. Silva, para se poder resolver
sobra a suspensão em que está esse funceio-
nari r em consequencia do desfalque de 1896-

— Pnalarou-se ao Prefeito do Distrieto Fe.
deral que, em referencia ao serviço de colo-
nização, o professor do curso de mercadorias
do Instituto Commercial encontrará na Hos-
pedaria de Immigrantes da ilha das Flores
diversos livros, mappas e outros trabalhos,
uma vez que se protnifique a comparecer
naquelle estabelecimento afim de escolhel-o.

Requerimentos despachados

João Cordeiro da Graça,pedindo guia para
pagamento de annuidade das patentes
ns. 2.053 e 2.201.—Deferido.

—Eduardo W. Arthur, pedindo para orga-
nizar nesta Capital uma sociedade sob a de-
nominação—Associação Mutua Reconstitui-
dora.—Satisfaça o exigido no despacho ante-
rior de modo claro e preciso e de inteira con-
formidade com os artigos de lei citados.

Directoria . Garai de Obras e Viação
Repediente de 31 de agosto de 1898

Ao psocttrador seccional da Republica, de-
clarou-se, em resposta ao seu officio n. 117,
de 6 do corrente, que, logo que fique termi-
nado o processo de desapropriação, promovido
pela União contra Manoel Valioso Pego e sua
mulher, este ministerio autorizará, a quem
de direito, o pagamento do valor dos tarrenos
desapropriados com destino á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Dia 1 de setembro de 1898

Declarou-se ao director geral dos Correios em
solução á consulta que fez sobro si estão ou
não sujeitas á franquia ordinaria as corres-
pondencias emanadas das Estradas de Ferro de
Baturité e de Sobral, que só a corresponden-
eia oficial dos engenheiros fiscaes do Governo
junto das estradas arrendadas é que deve
ganr de franquia, visto representarem alies
agentes da administração, e não terem os ar-
randatarios das mesmas estradas que se cor-
responder directamente com o Governo.

Daclarou S9 á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil que para ultimar-se
a realização da doação de terrenos, feita pelo
Dr. José Lourenço de Magalhães e outros,
para o estabelecimento de uma estação no
posto telegraphico aNazaretha, caso a anui-
sição de que se trata for indispensavel ao
serviço da mesma estrada, torna-se necessa-
z io que providencie de aceordo com a exigen-
cia contida no aviso do Ministerio da Fazenda,
de 20 de agosto findo, que por cópia nesta
data se lhe envia.

Dia 3
Recommendou-se ao director da Estrada de

Ferro Central do Brasil preste esclareci-
mentos quanto á acquisição dos terrenos e
pradio annexos á estação de S. Christovão,
denominados do Bombardo e limitados pelas
ruas do Souto, Duque deSaxe e Barão de
Ibituruna, e bem assim sobre a verba do or-
çamento da mesma estrada por onde tenha
de ser paga a respectiva despem, enviando
Juntamente com taes esclarecimentos a planta
detalhada cios reseridos terrenos e predio,
afim de se poder resolver sobre a proposta
constante do seu Officio n. 236, de 6 de abril
proxirno passado.

o.I

	 "111100n11

tal perturbação affecte a ordem e a paz pu-
blicas, quer se manifeste no desequilibrio do
mercado cambial e dos valores.

O retrahimento da importação acarreta
com a reducção da renda aduaneira alteração
sensivel na elaboração da receita, abre en-
sejo ás mais graves emergencias, si as taxas
directas não proporcionarem recursos para
supprir a deficiencia da arrecadação do im-
posto de importação.

Das modalidades do imposto pessoal a con-
tribuição directa sobre a renda Fz. a unica que
tende a subsistir.

As termas rudimentaes—a capitação e o
imposto de classes—vão cedendo togar á con-
tribuição que os economistas alemães, e á
frente deles Wagner. denominam —imposto
nominal sobre a totalidade da renda.

scA historia dos impostos, mormente nos
tempos modernos, demonstra a necessidade
de substituir-se as antigas fôrmas pela de uni
imposto formal sobre a renda.

No periodo do estado liberal, o reconheci-
mento da liberdade e da igualdade politica,
radicado na consciencia do povo á no direito,
tem como consequencia a abolição dos privi-
legies de imposto e a afirmação da obrigação
geral de pagar o imposto por todo o rendi-
mento individual, qualquer que seja sua
origem e seja quem fôr que o perceba »
(Wagner. &lema das Finanças, § 456).

ir

Si perante a doutrina e as exigencias orça
montarias justifica-se o estabelecimento do.
imposto sobre a renda como factos da receita
ki como contribuição de compensação em um
mecanismo de impostos em que dominam com
grande expansão as taxas indirectas, a sua
estructura deve ser objecto de cuidadosa
attenção.

A primeira circumstancia a consultar ao
modelar-lhe a organisação é a sua adaptação
ao temperamento particular do povo ao qual
vai ser applica,do.

Esta adaptação entende não sómente com a
decretação das taxas, mas com os processos
de verificação da renda a tributar.

Na- exposição justificativa do imposto a
COMMISSãO da Cam. ira dos Deputados propoz,
o anuo passado, o imposto unico e geral sobre
a renda.

Estas expressões ravellam preferencia
pelo mecanismo do imposto sobre a renda
em globo, isto é, sobre toda a renda do con-
tribuinte, ao da tributação das rendas, se-
gundo as suas fontes geradoras, ou o do
imposto das rendas, cujos moldes mais per-
feitos encontramase no income-ta4c inglez e
no imposto sobre a riqueza moral italiana.

O imposto sobre a totalidade da renda Ou
COMO é geralmente denominado — o imposto
global sobre a renda—offerece grandes van-
tagens sobre o imposto parcellar, que vem a
diluir-se em tantos impostos quantas são as
fontes de renda tributada.

Assim o income-tax, o imposto italiano
sobre a riqueza movei, o imposto sobre a
renda estabelecido em Portugal em 1880 e o
imposto sob: ,e a renda propo.to em 4 de ju-
nho de 1896,pelo actual Minibtro das Finanças
em França, Cochory, consta de contribuições
sobre diversas rendas diferençadas segundo
a sua origem e incluidas em ceduias designa-
das por lettras do alphabeto, o que importa
o estabelecimento de tantas taxas distinctas
quantas as cedulas.

O parecer da Commissão da Camara, com
justo fundamento, repudiou este mecanismo.
Elle oferece certas dificuldades de applica-
ção, que não se coadunam com a simplici-
dade inherente á tentativa de applicaçao de
um imposto novo.

Aolormular, porém, o imposto, no art. 10 do
projecto, a Commissão discriminou as rendas
dos immoveis das oriundas de quaesquer
outros bens, das profissionaes e industriaes e
das provenientes de pensões, etc., fixando
taxas diferentes, segundo a renda era de
immovel explsrado pelo proprietario pesso-
almente, ou por meio de terceiro, arrenda-
tario ou foreiro.

REDACÇÃO



Begunda-raira C

O conhecimento destes mecanismos, expos-
tos em resumo, na parto referenae IS taxas,
leva á convicção de que taes processos de
tributação da renda não gão adaptaveis á ia-
dolo do nosso apparollio do arrecadação ; of-
ferecein uma urdidura complicada e clinica
do manusear, em uni pa.iz,otale a arrecadação
é o estagio critico das tributações o não pro-
prorciona criteriu para julga: da adaptação
dos noasmo.s ao nosso meio fiscal.

Accrasce (Ide as taxas de progressão illimi-
tada podem ser, ainda quando moderadas,
objecto de justos reparos, como manifestação
de socialismo, por importar ataque dissiMU-
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30.0n0	 2,75
50.000	 »	 	 . • 3,25 na,
75.000	 a	 3,8:1

100.000	 »	 »	 4,13
200.01 )0	 »	 »	 • . • •..
300.000	 »	 »	 4,71 s/.,
Vê-se que a taxa ma,xima alcança as ren-

das de 300 000 francos para cima, ao passo
que no mecanismo do imposto do Reino do
da Saxo a taxa do 4 ^/s fixa-se sempre na ci-
fra da renda irnmediatatnento inferior para
marcar a tarifaçãa do imposto, desde que a
renda exceda do 100.00 marcas.

Os Est elos Unidos da America do Norte
adoptaram o imposto sobre a rendo(iaconisoas)
em 1802 para acudir aos encargos da guerra
da Secessão.

A taxa primitiva foi do 3 ai. para as ren-
das do mais de 000 dollars e 5 sis para as su-
periores a 10.000; em 1865 foi ella elevada a 5
e 10 0 /s; em 1857 reduziram as taxas a 5 °is
e em 170 a 2 1/2 e 2 sa.,, até que a lei da 3
de março de 1871 supprimiu definitivamente
o imposto, por desnecessario.

Em 1985, quando ainda se faziam sentir
os effeitos das taxas alac-lainley, Cleveland
julgou encontrar no ia '-m»-tcc o unir° im-
posto ada.pta.vel situas:5a; tornou-o, porém,
applicavel unicamente ás rendas superiores
a quatro mil doll:trs, o que deu causa a que a

Calle Suprema, em sentença proferida a 20
do maio daquelle anno, julgasso a taxa in-
constitucional, por affsctar o principio fun-
damental da proporcionalidade das taxas di-
rectas, consagrado na secção 0 da Constitui-
ção do 17 de setembro da 1787.

A taxa de 2 1/2 s!.. propasti p s la Comm i s-
são da Camara não cevada, des lo que se
mantenha, corno taxa uniu, e Uir respaitralo o
principio salutar da proporcionalidade do
imposto.

A taxa proporcional é preferi vel á progres-
siva, sinão em absoluto, polo menos em paizes
novos, como o nosso, onde a ronda não repre-
senta a pro Inatividade de capitalização esta-
va', mas é antes o resultado de explorações
induStriaes e comMerciaes, o.scilantes, sem

&te:abro- 1808

esta l ilidade, sem assento e funilamonta ; atida-
que garantam a perduração dos proventos,
por sua. natureza variaveis e instaveis.

Nos grandes paizes da Europa o mecanismo
do imposto progressivo não em o sua estructura
absoluta, mas sol) rói-mas attenuadas, tem
tido geral acceitação.

São 'formulados sob o molda progressivo o
inhommcwtencr prussiano e os impostos que
a esse modelo se toem filiado na Alletnamlia,
e os do Wurtemberg e de Saxe, • recomtnen-
daveis pela boa organização.

O Sr. Doumer propoz e fundamentou lar-
gamente um imposto sobre a renda em olobo
com taxa progressiva, cuja estructura jt es-
boçámos:

As mais das vezes, dizia elle em sua ex-
posição de motivos, quando falt•s() do im-
posto progressivo e faz-se salientar os sous
perigos, trata-se de um imposto de progres-
são rapida e indefinida, que po leria acarre-
tar uma especai de confisco da mataria, tri-
butava', renda ou capital, a que a taxa se
appliquo. E' combater uni plia.ntasma (ple

nunca viu a luz do dia. Em parto alguma,
em nenhum dos paizes em que este imposto
está estabelecido, na Allemanlia, na 'agia-
tema 0118 Sui.ssa, a progressão tomou O Ca-

racter do uno instrumento de expoliação.»
A Inglaterra adoptou a progressão mastim
imposto de capital por occasião do reino-

.elar as suas taxas sobre as transmissões
eausa•mortis - (dcdth (/uties) - o reduzir a
duas as cinco taxas - probate, duty, areovnt
duty, estatc d, , ny, lryary duty c surcesion.
duty.

O Sr. Goschen, fundamentando as taxas
progressivas que propunha para os de(q4
dutics assim reorganizadas dizia

Chego a uma questão muito importante:
a dos direitos oradativos. As grandes e as
pequenas fortunas devem ser taxada; igual-
mente!

Uma propriedade de 100.000 libras es-
terlinas não deve ser proporcionalmente mais
tributada quis uma do 50.000 libras Surge
aqui, sob a sua !arma mais simples, a ques-
tão da progressão. Segundo penso, este
principio applicado com discernimento, com
justiça e moderação, é um principio muito
equitativo e muito politico. Todos os escri-
ptores, economistas e -financeiros reconhecem
que o imposto deve ser proporcional ás fa-
culdades dos contribuintes. ss

Na Suissa a renda foi tributada cum taxas
progressivas nos Cantões de Soleure, Saint-
Gano, Unterwalden, Tessino, Turgosvia e
Grisões.

Apesar de assim justificadas por exemplos
de profieua applicação, as taxas progressivas
não devem ser entre nós utilizadas, mérinento
quando se trata da primeira organização, de
uni verdadeiro ensaio do imposto sobre a
renda; é preferisse' a adopção de unot . s(') taxa
para tolas as rendas, estabelecendo-so um
minimo de isenção, que não convém seja mais
elevado do que o fixado no proiecto de im-
posto apresentado no atino passado pela Cota-
missão do Orçamento da clamara.

Além do ser a taxa fixa a consagração do
principio do proporcionalidade, alia tem por
si a presiimpção da acquiescencia de todos os
contribuintes.

«Quanto a taxa do imposto é igual para
todos, pó tese considerar que o voto do im-
posto pelas estriaras importa á acquiescencia
implicita dos contribuintes ; rio contrario
não.» (Laroy-Itaaulieu, Ema. Polir . vol. .10,
pass. 760).

A grave questão da verificação da renda
tributava' parece haver sido 1'o:diz:via no
projecto da Gamara, do conformidade com as
disposiçõss que regulam no nosso regitnen
(15...11 o lançainentu do.; impostos; declarações
do contribuinte, na falta destas o calculo dos
lançadores ; no caso de contestação arbitra-
mento fiscal, e largas aos recursos que devem
ser facultados.

A logislação prussistia é do suando severi-
dade na apuração do quantitativo das rendas
trlini

A fixação do imposto devido pelos contri-
buintes o procedida de uma avaliação prévia
feita por cOmmissões especiaes.

A este mecanismo deva sar preferido o do
imposto sobre a totalidade da renda; a mon-
çã.o das fontes sómento se fp z precisa co:no
elemento para apuração da renda.

Na decretação do imposto sobre a renda em
globo, convém observar a unidade de taxa e
estabelecer uno minlmo de isanção, a monos
que ao Congresso pareça preferivel a varie-
dade das taxas, acompanhando o augrrenso
das rendas, o que torna a taxa progressiva,
pragressional ou degressiva, segundo as va-
riadas denominações que lhes dão os eco-
nomistas.

011'erecem typas deste mecanismo do im-
posto sobre a renda, com taxa progressiva,
o iditr,, , )intedste; . e,.prussiano organizado pela
lei do 11 de junho de MI, e os impostos
identieos adoptados no Reino do Saxe em
1878 e modificado pela lei do 10 do março
de 1894 e no Reino de Wurtemberg em
1895.

A lei prussiana estabelece um minimo do
isenção -900 marcos- e fixa as taxas pro-
gressivas de seis a 300 marcos para as ren-
das que excedem de 9)0 a 10.500 marcos
acima desta importancia as taxas progres-
sivas fixadas segundo as importancias das
rendas totaes são substituidas por taxas de
30 marcos por 1.000 marcos nas rendas do
10.500 a 30.500 marcos, de 60 marcos por
1.500 marcos, nas rendas de 30.500 a 32.000
marcos, de 80 marcos por 2.000, nas rendas
de 32.000 a 78.000 e de 100 por 2.000 nas
de 78.000 a 100.000 ; nas rendas superiores
a 100.000 e inferiores a 105.000 mansos o
imposto é de 4.000 marcos e dahi para cima
augmenta-se de 200 marcos para cada 5.000
marcos.

A progressão ncsta imposto é illimitada.
O imposto wurtemberguez é moldado por
1Virma diversa de taxação.

O minha° de isenção é de 500 marcos.
Desta importaucia á de 650 marcos são

tributados 50 marcos, de 650 a 800 marcos,
-75, de 800 a 950,-100 marcos, do 950 a
1.100,-150 marcos o assim até 4.700 e 5.00;1
marcos (oh que a ronda tributa sei é só de
3.100 marcos.

Nas rendas superiores de 5.000 a 7.000
marcos são tributados os primeiros 3.500
marcos o datil para cima o são todos os 100
marcos. A taxa do tributo (*. fixada pela lei
do orçamento para cal s parado financeiro.

O mecanismo da lei de Saxe é mais sim-
plificado:

Segualo a lei de 10 de março de 1894, que
alterou a do 1878, o minirao do isenção é do

. 400 marcos e a taxa do imposto é de um
marco para as rondas de 400 a 500, do dous
marcos para as da 500 a 600, de tres para
as do 600 a 700, de quatro para as da 700
a 800, de seis para as de 800 a 950, de oito
para as de 030 a 1,100, do 10 para as
de 1.100 a 1.250, de 15 para as de 1.23)
a 1.4 , 10, etc.

Cala uma, destas rendas constitue uma
classe ; as classos sio em ntuneoo do 90
a iultim t é constituida pelas relias de
10.000 a '1.000 marcos, o Rasa a taxa de
Jati marcos.

O imposto é illiin'tadarneate progresivo,
poisde 11.000 a 100.000 marcos as classes au-
gmentam por fra.cçaies de 1.000 marcos, a
partir de 100.000 marcos por fracções de
2.0, 10 marcos.

A partir de 100.000 marcos, o imposto ele-
va-se a 4 0/,, da ronda da classe immeliata-
mente inferior.

lado á capitalisação, absorvorolo a renda, o
que irremediavelmente se dará desde que a
taxa attinja, a 100

O Sr. Doumer, quando Ministro das Finan-
ças em França, apresentou um projecto do
reforma das contribuições directas, tendo
como eixo o imposto global da randa, orga-
nizado sob a farina da taxa progressiva, com
o limite de 50/:

a A taxa do imposto, dizia o ministro na
exposição de motivos, é fixada em 5 at,..
Porém na renda ilo todo o contribuinte taz-se
do-lucção de uma somma de 2.500 faanc.os,
que é isenta do todo o direit

Além disto, a taxa é reduzida a:
1 para a fracção da renda comprehen-

dilla eatro 2.500 a 5.000 francos ; 2 s/s para
a fracção entre 5.001 o 10.000; 3 s i„ para a
fracção entre 10.001 e 20.000 francos ; 4 s/°
para a fracção entre 20.001 e 50.000 fran-
cos; a taxa pena só é devida tia porção das
rendas que excedem de 50.001 francos.

a A taxa que resulta desta combinação,
dizia o Sr. Doumer, e s capa, segundo cremos,
a todas as criticas. Longe do pedir ás grandes
fortunas um sacrificio exag„sserado, o im-
posto conserva-se sempre inferior a 5 na,.
E' o limite a que elle tende á proporção do
augmonto da renda, mas que não pode ser
excedido, nem mesmo alcançado em razão
das isenções do que se aproveitam as par-
celas mais fracas da renda de cada contri-
buinte. »

O minimo de isenção é de 2.500 frano•
os contribuintes de

3.000 francos pagam...... 0,17

	

4.000	 »	 	 . 0,38' s

	

5.000	 »	 	  0,50	 "/„

	

6.00)	 ss	 	  0,75

	

8.000	 	 . 1,06

	

10.000	 	 . . 1,25

	

12 .000	 ...... • 1.54

	

16.000	 1,91

	

18.000	 	 . 0,03

	

20.000 	 2.13

>>	 °'

25.000



Todo o mecanismo da taxação repousa so-
bre os trabalhos desses commissões.

.	 A declaração só é exigida do contribuinte
já contemplado com uma renda de mais de

. 3.000 marcos pela commissão de lançamento;
a base da arrecadação é, porém, o lança-
Mento das COMMiSS5e8.

O nosso • regimen, embora menos severo e
menos perfeito, adapta-se 'melhor ao nosso

. meio e ofterece menos attritoo com os contri-
buintes,

(Continúa)

SECÇÃO JUDICIARIA

Votos
Yanoel Armindo Cordeiro Guarasná 	  13
Antonio Acatauassil. Nunes 	  1

Foi classificado em primeiro logar o incha
rei Manoel Arraindo Cordeiro Guaraná. 	 _

Procedeu-se á votação para o segundo lo-
ge.r.	 •

Obtiveram votos os Sra. bacharelo:
Voto

Antonio Acatauasall Nunes 	
Julio. Augusto de Luila Freire 	
DoneLuiz de Souza Silveira 	  1
Remiro Pereira de Abreu 	  .1

Foi classificado em segundo logar o bacha-
rel Antonio Acatauassú Nunes.

Seguiu-se a votação para o terceiro logar,
dando o seguinte"resultado:

Votos
Fernando Bacellar Fontenelle 	  8
Ramiro Poreira de Abreu 	  3
Bento Borges da Fonseca 	  1
Julio Augusto de Lune, Freire 	  ,...•.•	 1
José Antonio de Oliveira Mendonça 	  1
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63* SESSÃO EM 3 DE OMBRO DE 1898

Presidencia do Sr. )ninistro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza eAlmeida, Ma-
cedo Soares, Pindahiba de Manos, Bernardino
Ferreira, Herminio do Espirito Santo, Ame-
rica Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, João Barbalho, João Pedro, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti e Gonçalves de
Carvalho.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despaehado todo o expediente, sobre

. a mesa.
Em seguida o-Sr. presidente declarou que

estando terminado o preso para a apresen-
tação das petições dos candidatos ao logar de
de juiz de secção do Estado do Pará, haviam
sido recebidos na ordem em que são relaci-
onados os requerimentos dos seguintes Srs.
bacharela :	 -

1.° , Dom -Luiz de Souza da Silveira.
2.° Julio Augusto de Lura Freire.
3.° Manoel Armindo Cordeiro 'Guaraná.
40 Cassiana Bernardino dos Reis e Silva.
5° Fernando Bacellar Fontenelle.
6. 0 Carlos Ferreira de Souza Fernandes.
7. 0 Candido Vieira Chaves.
8. 0 Bento Borges da Fonseca.
9•0 Antonio Francisco Leite Pindahiba,
10._ Antonio Acatauassú Nunes.
11. Folia José da Costa e Souza.
12. Remiro Pereira de Abreu.
13. José Antonio de Oliveira Mendonça.
14. Manoel da Fonseca Xavier de An-

drade.
Em seguida o Sr. presidente fez a leitura

dos requerimentos de cada um dos candidatos
e dos respectivos relatorios, com meação
dos documentos, certidões e attestados, com
que fnndamentaram suas petições.

Presentes todos os Srs. ministros, proce-
deu-se á votação 'por escrutinio, para o pri-
meiro logar da lista, dando o seguinte resul-
tado:

N. 160—Capital Federal—Relator, Si'. Ma-
cedo Soares • revisores, os Srs. Pitidabiba
de Mattos e

 Soares;
	 Ferreira ; recorrente,

o Dr. Joaquim Cardoso de Mello Reis ; re-
corrido, Antonio Nunes Pires. —Não se tomou
conhecimento do recurso, por ter sido apre-
sentado fóra do prazo legal, unanimemente.
Impedido o Sr. João Pedro.

N. 154—Pernambueo—Relator, o Sr. João
Barbalho •, revisores, os Sra. Manoel Mui'-
Unho e André Cavalcanti ; recorrente, a
Companhia da Estrada de Ferro a Limeira.
recorrido, José Theotonio de Menezes Pf-
nheiro.—Não se tomou conhecimento do re-
curso extre.ordinario, por não ser caso delle,
em face da lei, unanimemente. Impedido o
Sr. João Pedro.

Appeilago eive:.
N. 313—Paraná—Relator, o Sr. André Ca-

valcanti
'
 revisores, Sro, barão de Pereira

Franco ePiza e Almeida ; appellante, a Fa-
zenda Nacional ; appellado, José Ferreira dos
Santos.—Não se tomou conhecimento da ap-
pellação, por ter sido apresentada féra do
prazo legal, contra os votos dos Srs. André Ca-
valcanti, Amorico Lobo, Pinda,hiba de Mattos,
Bernardino Ferreira e Macedo Soares. Im-
pedido o Sr. João Pedro.

n Revisto crime
N. 336—Capital Federal—Relator, o Sr.

Piza e Almeida ; revisores, os Srs. Macedo
Soarei" e Pindahlba de Mattas •, peticionaria.
Francisco Mascarenhas de Carvalho, (m-
alferes da guarda nacione.1.—Tomando-se co-
nhecimento do pedido de revisão de sentença
militar, contra o voto do Sr. Aineriao Lobo,
foi reformada a sentença para ser imposta a
pena legal, que é a do grão médio do art.294
§ 1° do Codigo Penal, unanimemente.
. Impedido o Sr. João Pedro. -

O Sr. Lucio de Mendonça não votou por
não ter assistido ao relatorio.

DISTRIBUIOES
•	 ,	 .

Homologogo de sentença est7cin1eira
N. 163—Capital Federal—Requerente, D.

Maria José Corrêa Coelho.—Ao Sr. ministro
Gonçalves de Carvalho.

Appellaçao eive:1
N. 426—Capital Federal—Appellante, Eu-

genio Meyer ,; appellada, a União Federal.—
Ao Si'.+ ministro Manoel Murtinho.

Recursos actraordinarios
N. 170-1Viatto Grosso—Recorrente, Dr.

Augusto Vinirr,, tes‘amenteiro e inventa-
riante dos bens de Joaquim Felicissimo de
Almeida Lotizada ; recorrida, a Fazenda Es-
tadual de Matto Orotio.—Ao Sr. ministro'
Gonçalves de' Carvalho.

N. 153—Sergipe—Recorrente, D. Vicencie,
Vieira de Mello ; recorrido, Deitino Lobão.—
D. em substituição ao Sr. ministro barão de
Pereira Franco.

PASSAGENS
!Appalaplto crime

N. 29—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Revisto crime

N. 266—Ao Sr. Macedo Soares.,	 •
Appellétçdes eiveis e commerciaes

Na. 338, 351,; 352, 361, 371 e 375.—Ao
Sr. Gonçalves de Carvalho.

N. 308—Ao, Sr. Bernardino Ferreira.
N. 355,—Ao Sr. Piudahiba de Mattos.
N. 394— Ao Sr. Luci() de Mendonça.

COM DIA.
Recurso etetraordinario

N. 153—Relator, o Sr. Ribeiro de Al -
rneida.

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde. \
—O secretariookao Pedreira do Cotas° Ferras.

NOTICIÁRIO
Ilibliotheca da Escola Fel y-

technica=— Durante os 27 dias do mez
de agosto findo em que esteve aberta; foi esta
bibPotheca visitada por 473 leitores, que con-
sultaram 680 obras em 900 volumes,as quaes
veneraram sabre: soienclas mathemathicas,
185; scieiclaí physicas, 31; sciercias phy-
sico-makediaticas, 40; sciencias naturaes, 22;
philoqophia e &denotam sooiaes, 9; e nenha-
ria evil, 27; engenharia de minas, 4; en-
genharia industrial, 10; diccionarios e ency-
clopedias, 55; publicações periodicas, 70;
desenho, 10; ,minelanias, 7; sendo em por-
tuguez, 122; érn francez, 532; em inglez, 14,
em hespanhol, 1, em latim, 1.

Eltibliotheca. é Museu da Ma-,
rinha—Durante os 27 dias uteis do mez de
agosto findo, foi esta bibliotheca frequentada
por 152 leitores, que consultaram 197 obras,
sobre: marinha, 34; balias lettras ; 26;.
mathetnatlea. 25;' physioa, 23; historias, 12;
mecanica, 8; arte milhar, 6; chimica, 4; theo-
logia, ; philosophia, 3; scieneias naturaes,
2;. jurisprudencia , 2; geographia, 2; bota-
nica, 1; astro 0.0inia, j ;sciencias medicas,' 1;
revistas e joroe.es, 44.

Nas linguao: portugueza, 114; francesa,
66; ingleza,-12 ; italiana, 4 e hespanhola, 1. -a Museu foi-frequentado no momo perlado.
por 2.905 visitantes, e continúa aberto 80
publico todos ds dias uteis das 9 horas da ma-
nhã ás 4 da tarde-.

talbliotheca do Exercito—Du-
rante os 27 dias do mas de agosto proximo
passado, foi 'esta bibliotheca frequentada
por 134 leitores, sendo 75 militares e 59 pai-
zanos, que consultaram 172 obras, sobre :
arte militar, 26; mathematicas, 10; mecanica
e astronomia, 3; physica e chimlca. 12; litte-
ratura, 9; medicina, 3; diccionarios,2; bio-
graphia, 2; historia geral, 2; leis e regula-
mentos, 11; codigo commercial, 1; almanack,
3; ordens do dia da exercito, 2; Diario Offi-
cio:, 4; revistas nacionaes, 3 e estrangeiras,
15; jornaeo, 65; sendo em portuguez, 130; em
trances, 34, e em heapanhol, 8.

Foi classificado em terceiro jogar o bacha-
rel Fernando Bacellar Fonfsnelle.

Terminada a votação, foi organizada a lista
que yen ser enviada ao Poder Executivo,
contendo, os tres nomes acima classificadas,
lia fôrma da lei.

Os Srs. Atracado Soares e Luoio de Mendonça
apresentaram o seguinte p•rotesto

Votamos sob protesto de ser inconstitu-
cional a votação em lista triplico para juizes
seccionaes.

Rio, 3 de setembro de1898. —Macedo Soares.
—Lucio de Mendonça.

JULGAMENTOS	 -
Efabeas-corpus

N. 1.122—Capital Federal.- Relator, o
Sr. João Barbalho '• .paciente, José.Carrilho
Videira.—Não se tomou conhecimento do
habeas-corpus, por ser interposto de prisão
em virtude de crime oommum, não se tra-
tando de alguma das excepções legaes, una-
nimemente.

Não votou o Sr. Herminio do Espirito
Santo, por Se haver retirado por incommo-
dado.

Carta testemunhava
N. 282—Capital Federal,— Relador, o

Sr,. Luci° de Mendonça ; aggravante,-o pro-
curador seccional da Republica; aggrave.dos,
Manoel Velloso - Pago e sua mulher. —To-
mando-se conhecimento da carta testemunhá-
vel, negou-se-lhe provimento, contra.os votoa
doo Srs. André Cavilloanti,, AITIOri60 Lobo,
Bernardino Ferreira, Pindáhiba de-Mattos,
Piza e Almeida e barão de Pereira Franco.

Recursos . extraordinarios
N. 149—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. Ma-

cedo Soares ; revisores, os Srs., Pindahiba de
Mattos e Bertiardino Ferreira ; reedrrehtes,
D. Carolina Rosa de Almeida Mattos e outros;
recorrido, o Dr. Morado Moreira Guimarães.
—Não se tomou conhecimento do recurso ex-
traordinario por não ser caso delle,:em face
da lei,' unanimemente.—Impedido o Sr. João
Pedro.	 _
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Profissões 	

Thek•mometre sem abrigo ao meio-dia ennegrecido
31,0 ; prateado, 25,0.

Temperatura maxlma, 23,7.
Temperatura minima, 20,1.
Evaporação em 24 horas, 2,1 .

Santa Casa da Misorleordla
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Wisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
la Saude, de S. Jo5o Baptista, de Nossa Se-
ahora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Ca.scadura, foi, no dia 29 de agosto
'te 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam. ..	 741	 890	 1.631
Entraram 	 	 32	 241
Sabiram 	
	

20	 4(5	 75
Fallecoram 	
	

3	 2	 5
Existem 	
	

741	 803	 1.000
O movimento da sala do Banco o dos consultorios pu-

blicou foi, no mesmo dia, de 661 consultantoa para os
quaea se aviaram 810 receitas.

Ficaram-se 57 extracçÃos de dentes.

- E no dia 30

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	
	 741	 86,4	 1.609

Entraram 	
	

23	 27	 50
Sabiram 	 	 19	 18	 37
Falleoeram	 3	 o	 3
Existem 	
	

742	 877	 1.610
O movimento da sala do banco e dos consultorios

publico, foi, no mesmo dia, de 439 consultantes para os
quites se aviaram 526 receitas.

Fizeram-se 50 extracçães de dentes.

• E no dia 3:

	

Nac.	 Ret.	 Total
Existiam 	 	 742	 87	 1.019
Entraram 	
	

2*	 29	 st
Salitram 	
	

18	 20.	 38
Falleceram.	 3	 2	 5
Existem 	 	 7 4 3	 884	 1.027

O movimento da tala do banco e dos ooneultorioa
publicou foi, no menino dia, de 487 cenealtantaa, para
et gamo; se aviaram 587 receitai.

Peroram... 1 extracção de destoa e 3 obtara,:rnia.

• E no dia 1 de sciembro

	

Nac.	 Eat	 .	 Total.
Existiam 	 	 743	 884	 1.627
Entraram 	 	 .. •	 21
Sabiram 	 	 14	 12	 20
Falleceram 	 	 3	 1	 4
Existem. 	 	 754	 892	 1.040

Sogunda-feira

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo ltopacy, para os portos do sul, rece-
bendo impresos até as 9 horas da mania,
cartas para o interior até 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10.

Peio Cata di Genoca, para Bahia, Pernam-
buco, Las Pa!mas e Genova, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas para
o interior até as 10 1/2, ditas ( °ia porte duplo
e para o exterior até as 11, objectos para re-
gistrar até as 9.

Pelo British Pcince,para Santos, recebendo
impressos até as 6 horas da manhã, cartas
para. o interior até as 61/2, ditas com porte
duplo até as 7.

Pelo Danube, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Pai aguay, recebendo impressos até
as 2 horas da tarde, cartas para o interior
até as 2 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 3, objectos para registrar até
a 1.

Pelo Asti. para Santos, recebendo impres-
sos até as 9 horas da manhã, cartas para o
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interior até as 9 1/2, ditas com Parte duplo
até as 10.

Amanhã:
Pelo lk, elius, para Bailia, Pernambuco e

Nova Yock, recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior até
as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 19, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Nord Antei . ica, Tr 'a o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, , recebe ido im-
pressos até as 8 horas da manhã certas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 9, objwtos para re-
gi, trar até as 6 da tarde de boje.

Pelo Penedo, para Santos, recebendo
impressos até as 12 horas ea, manhã, cz...tas
para o interior até as 121/2, ditas com po
duplo ata Ida tarde, objectos para registrar
até as II da manhã.

Nota - Afim do prestar esclarecimentos
convida-se a comparecer na 1 9 secção desta
repartição o Sr. Joaquim Nunes Bello.

Setembro - 18e8 4 o e z;

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico-Dia 1 de
setembro de 1898:

.2, 2.

144 :P. JhEL !Catado do oéo

: 8
1.

43

7 m. 759.9 22.7 79 SW 4.3. Encoberto.
10 m. 760.1 21.9 78,SE 1.8. Idem.
1 1. 757.5 25.1 69 N 4.7.

t. 756.3 25.6 64INW2.0.

Thermoinetre sem abrigo ao melo-dia: ennogrecfda
41 .5 ; prateado, 31.1.

Temperatura maxima, 29.5.
Temperatura minima, 19.6.
Evaporação em 24 heras, 3.2.

-E no dia 2:

Caixa Economiea da Capital Federal

MOVIMENTO DOS DEPOSITOS NO MEZ DE AGOSTO DE 1898

	Em cadernetas existentes 	  6.128
Enta'adas. .... Idem novas 	 	 1.321

Total 	 	 7.449

Retiradas ......

Os 1.321 depositantes que iniciaram cadernetas teem as seguintes :

Operarios e artistas, 237; empr 'gados no commercio e industrias, 2 47;
criados, 114; trabalhadores, 95; exercito e armada, 24 ; corpos po-
licial e bombeiros, 4; maritimos, catraeiros e remadores, 20 ; empre-
gat4 os na admin i stração publica, 29; juizes, advogados o empregados no
fôr°, 1; medicas, pharmacouticos e parteiras, '5 ; engenheiros civis,
architoetJa o ageirnensore g, 2; empregadog na lavoura. 213 ; estudantes,
91; ecIesiastico, 1; empregados no magisberio, 5 ; propriet • rOs e ca-
pital'sal, 8; diversas. 110; sem dee!araeão, a saber : boidens 2;
mulheres, 95 e rcenores, 182 ; diversas associações, etc., 4.

Nacionalidades-Nacionaes, 7 .11 ; estrangeiros, 570; sem distincção, 4.

Sexos-Masculino, 867; feminino, 450; corpos collectivos, 4.

Caderneta: emn circulaçao

Existiam no dia 1 	 	 118.196
Instituiram-se durante o mez 	 	 1.321

	

----	 119.517
Liquidaram-se, idem 	 	 868

Em circulação no dia 31 	
	

61-9811

Capital Federal, 2 do setembro do 1898.-0 contador, lodo Jose de Sou:a e Almeida.

Directoria do Meleo.'ologia do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, 3 de setembro de 1898
= 	

Horas
Ilarometro

a 0 .
Temporatu-
ra do ar

1O12913 do
vapor

Humidale
relativa

Dirocção do
vento

Est-do da
atmosp'usra

Emmeie de
nuvens

_

Quantidade
de nuvens

1/2 o 760.71 21.0 13.52 73.0 SSW - - -
3 a 701.98 10.9 11.01 81.0 WSW - - -
O a 701.77 19.6 13.80 84.4 Nv Sombrio. CS.IiN 7
O a 76.i.10 21.0 13.31 72.4 WSW • N.B.N li 9

1	 2	 (I 783.06 20.0 11.78 85.0 SW Encoberto N 10
3 p 763.40 19.7 14.79 88.0 8 • N.liN 10
1 5	 p 704.63 19.5 11.61 69.2 S • N.K4 10
11	 p 766.20	 19.3 11.50 09.0 SSE • N 10

Temperatura maxima exposta 	
>>
	

•	

á sombra 	 	 22 0
• minima 	

	
18 O

Evaporação em 24 horas á. sombra. 	 	 -,m1m4

Chuva em 24 horas, inapreciavel.
Duração do brilho solar. 	

Obserrações.-Desde 11 bs. e 10 m. a. tem cabido chuva a intervalos.

O movimento da sala do banco e dos consoltorioa
Gb .34	 publicou foi, no Mamo dia. de 400 coneultantea, para os

quaes el aviaram 455 receitas.
. Fizeram-se 40 extracOes de dentes.
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Obituario—Sepultaram-se no dia 1
de setembro 43 pessoas, fallecida,s de:

Febre amarella 	
	

2
Febres diversas 	  9
Variola 	
Diversas causas 	  37

42
Nacionaes 	  32
Estrangeiros 	  10

42
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  19

42
Maiores de 12 annoa 	  24
Menores de 12 annos 	  18

42
Indigentes 	  12

— E no dia 2 de setembro
Febre amarella. 	
Febres diversas 	

	
1

Diversas causas. 	  38

41
Nacionaes 	  30
Estrangeiros 	  11

41
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  14

41
Maiores de 12 annos .....	 28
Menores de 12 annos 	  13

41
Indigentes 	
	

8

EDITAES E AVISOS
scoin 1"olytechnica

CONCURSO

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publieo, para conhecimento dos
interessados, que na coaformidade do codigo
do ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir da presente data, na secre-
taria desta escola, a inscripção para o con-
curso á vaga de substituto da primeira sccção
do curso de engenharia civil, comprehen-
dando, na fórma dos estatutos approvades
pelo decreto n. 2.221, de 23 de janeiro de
1896, as seguintes matarias

I cadeira do 3" anuo— Architectura. Hy-
giallo dos edificios. Saneamento das cidades.

3. cadeira do 1 .. anno— Geometria descri-
applicada.

nrazo para a inscripção é de quatro ma-
mas, euntados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condiçiiea para a adinis.
são são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

Outrosim, faço 'ciente aos interesaidos que
as disposIções relativas ás provas de con-
curso e seu julgamento constam dos arts 8
a 119 do codigo acima mencionado e dos
arts. fie 12 dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
agosto de 1893.— Bacharel José Joaquim de

	

Mirando e Horta, secretario.	 (.

Externato do 4;ymnasio
Nacional

coNcuitso
De ordem do Sr. director faça publico,

para conhecimento dos interessados, que, de
conformidade com o art. 143 do regulamento
camelo ao decreto n. 2.857, de s0 do it;111'ÇO

ultimo, acha-se aberta, na sec retarat deste
externato, a inscripção para coanta á saaa
de lente do grega.

	

O prazo para a in çcr,i0	 t; es	 aei,
contados da data leste e !ital.

Para esta inseripçria exigir-se-ha prova de
moralidade, mediante folha corrida.

Os candidatos poderão accresc,entar quaes-
quer documentos do capacidade profissional,
em seu abono.

A inscripaão poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 15 de julho de 1898. — O secretario,
Paulo Tavares.	 (.

.tlfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 53

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no armazein
de consumo, no dia 10 de setembro de
1898, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Lote n. 1
ACI.: 11 caixas, na. 338/48, contendo peixe,

não classificado, em salmoura, pesando bruto
nas latas 499 kilo:, ; vindas de Londres, no
vapor inglez Bellardem, descarregadas em 30
de setembro de 1898.

Lote n. 2
DAC: 25 caixas, com diversos numeros,

contendo cognac, pesando liquido real 225
Mios; vindas de Bordeos, no vapor francez
La Plata, descarregadas em 24 de setembro
de 1896.

Lote n. 3
0G-652: 50 caixas, com legumes em con-

serva do qualquer qualidade,pasando bru to
nas latas 2.690 Mios; vindas de Bordeos, no
vapor francez Portugal, descarregadas em 17
de agosto de 1897.

Lote n. 4
GSSTBS: 4 caixas, na. 1 a 4, contendo

essoncias, vindas de Bordéos, no vapor fran-
cez Cordillére, descarregadas em 12 de ja-
nairo de 1897.

Lo:e n. 5
CORC—P—B: 2 quartolas, ns. 182/183.
AM: 1 dita, n. 15.036.
Sem marca: 1 barril, sem numero, tudo

vasio ; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 6
JDF: 1 barrica, n. 1.292, contendo terra de

Senna em pó, pesando liquiquido legal 180
kilos ; vinda de Bremen, no vapor allemão•
Waerberg, descarregada em julho de 18%.,

Lote n. 7
S&S: 1 barrica, n. 20, contendo carbonato

impuro de calei°, pesando liquido legal 40
kilos; vinda de Hamburgo, no vapor aliena:ia
Paraguassit, descarregada em setembro de
1896.

Lote n. 8
XBC: 2 barricas, na. 1.578/81, contendo

carbonato de soda, pesando liquido legal 200
kilos.

Lote ti. 7
Idem: 2 ditas, na. 1.574/75, idem, idem,

posando 197 kilos; vindas do lavre. no va-
por francez Colonia, descarregadas em outu-
bro do 1890.

Lote n. 9
blom: 1 dita, n. 1.586, contendo sulfato

de altnninium, pesando liquido legal 92 ki-
los ; vinda da mesma procedeneia, vapor e
descarga.

Lote n. 10
B—SC: 1 dita, n. 21, contendo tinta li-

quida para escraver, em potes ordinarios, pe-
sando 11 kilos; cotia liquida preparada para
escriptario quatro duzias o 10 frascos, vinda
de Liverpool, no vapar inglez Cyrene, das-
carregada em julho de 1897.

Lote n.
Rio—J—S&C: 1 barrica, n. 13, contendo

tinta liquida para escrever, pesando 11 kilos;
colla liquida preparada para escriptorio,qua-
tro duzias e 10 frascos; vinda da mesma pro-
cedam:ia, vapor e descarga.

Lote n.
M&K: 2 ditas, ris. 18.361,63, contendo car-

bonato le magnesia, pesando liquido 300
Is i l .s; vindas de Hamburgo, no vapor altearão
.1.fradoz.a, descarregadas em outubro de 1897.

Lote n. 13
Itio—J: 2 barricas, na. 10 e 11, contendo

tinta liquida para escrever em potes ordi-

narios, pesando 270 Mias; coita preparada
para escriptorio, 12 (luzias e 7 frascos; vindas
de Liverpool, no vapor inglez Cyrezze, des-
carregadas em julho de 1897.

Lote n.
SSP: 1 barrica, n. 9, contendo tinta li-

quida para escrever em potes ordinarios,
pesando 70 Mios ; coita preparada para es-
criptorio, sete ¡luzias e deus frascos; vinda
da mesma, procedsacia, vapor o descarga.

Lote ri.
MAC: I barrica, n. 719, cantando copos

do vidro n. 2, pesando liquido legal 56 ki-
les ; vinda de Antuerpia, no vapor inglez
Navigation, descarrogada em feverairo
1895.

Lote ti. 16	 -
VW — Fabrica: 2 barricas ias. 20.303 e

2.314, contendo frascos de vidro ordinario,
b:anco, sem rolha e sem bocca esmerilhada,
pesando 300 Mios ; vindas do Havre no vapor
francez Colonia, descarregadas em julho de
1895.

Lote ti. 17
VW—&C—T : 2 dita s, n. 2.317 o sem nu-

mero, idem, idem, pesando 380 kilos ; vindas
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote tz. 18
MC : 1 barrica n. 107, contendo panellas

de ferro bat i do, estanhado, pesando liquido
legal 503 Isilos.

Idem : 1 dita n. 108, idem, idem, pesando
500 kilos.

Idem : 1 dita n. 109, idem, idem, pesando
330 kilos.

Idem : 1 dita n. 110, idem, panellas de
ferro, pesando :318 kilos, vindas de Liverpool
no vapor ingloz Potozzi, descarregadas em
maio de 1890.

Lote o. 19
Idem : 1 dita n. 126, contendo frascos do

magnesia calcinado., pesando liquido 50 kilos;
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote a. 20
liem : 1 dita n. 127, contendo 50 frascos

de magnesia calcina ria, pasando liquido legal
50 kilos ; vim da da inesina procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 21
G&C.: 2 barricas, na. 981 e 985, contendo

frascos de vidro para agua de cheiro, pe-
sando 120 Mies, n. I, vindas do Havre no
Napar francez	 desearre._milas em
j u n h o de 1896. Mais fiascos de vidro branco
()Minado, sem bocca o s am rolha esineri-
lhada, p2sa.ndo 140 kilos,

Lote o. 22
AO&C: 3 barricas mis. 986 . 989, contendo

garrafas de vidro branco ordinn rio, sem
bocca, e som rolha esmerilhada, pasando li-
quido legal 2.961 kilos.

Nem: 2- ditas us. 1.0 ,55 . 1.000, idem. idem,
pesando liquido legal 350 kilos.

Idem: 2 ditas, idem, idem, pesando liquido
legal 253 kilos, vindas do Havre na: vapores
francezes Gokinbia C Campinas, descarregadas
em junho do 1896.

Lote si. 23
AG&C: I barrica n. 1.0 •9, contendo fras-

cos de vidro n. I, para agua de cheiro, pe-
sando 174 kllos, da mesma procedencia, no
vapor fralicez Gantpi,ies, descai-regada na
mesma data.

Lote n. 21
AG&C: 2 barrieas 119. 1.010 1.011, con-

tendo garrafas de vidro branco ordinario,
sem bocca e sem rola esmerilhada, pesando
140 kilos; vindas da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 25
MBMC: 1 barrica, sem numero, vontentio

bichromalo de chumbo rubro, pesando 250
kilos; vinda do lia'ie,no vapor francez Cam-
pana, descarregatia em janeiro de 1895.

Late n. 26
Sem marca: 132 kilos de. cabos do linho al-

catroados (bem usados), sem numero, ignora-
se a pro2edencia. vapor e descarga.

Allandega do Ria do Janeiro, 3 de setem-
bro de 1898.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandcs.



Escola Naval

CONCURSO PARA LENTE CATIIEDRATICO

Do ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, faço publico que abre-se nesta data,de-
vendo encerrar-se no dia 12 de setembro pro-
ximo, ás duas horas da tarde, a inscripção
para o concurso ao logar de lento da cadoira
de—Historia naval e tactica ; 000rações com-
binadas de terra e mar.

Só poderão concorrer os officiaes da arma-
da, que tenham o curso escolar.

A inscripção de cada caadidato será feita
por meio da assigna.tura do nome respectivo
no livro proprio. salvo o caso do justo impe-
dimento, em que a inscripção poderá ser
foita por procuração bastante.

Findo o prazo da inssriNão nenhum can-
didato será a ella admittido.

As provas do conourso são as designadas
no art. 153 do regulamento annexo ao eo-
ereto n. 2.799, de 19 do ,janeiro.( Diario 0/11-
cial de 17 de abril do 1898.)

Escola Naval, em 12 de maio de 1898.—
Lucidio Augusto Pereira do Lago, secretario.

Inspecção Geral das Obras
InablIcas da Capital Fe-
deral

ESTRADA. DE FERRO DO RIO DO OURO

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral, pre-
vino•se ao publico que a contar do 7 de s
teinbro do corrente anno vigorará o novo
horario para os trens desta estrada, partindo
o primeiro da Pavuna para o Cajú ás 4.30 da
manhã e recebendo productos do pequena
lavoura pela tarifa. de 50 reis por tonelada-
kilometro com o minimo de 200 reis.

Os lio:ar i os achar-se-hão á disposição do
publico nas estações do NU o S. Francisco
Xavier.

Secretaria da Inspeção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 31 de agosto de
1898.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal

C 1MARA COMMERCI A L

CAMARA COMMERCIAL

De citaç(To com o prazo de 10 dias aos credo-
dores do negociante Francisco da Silva Leite,
para dentro do dito prazo que lhes será. as.
signado em audiencta deste juizo, alegarem
o que for a bem de seus direitos contra
o I edido de homologaçao de concordata
feito pelo mesmo negociante, sob pena de
lançamento.
O Dr. Caetano Pinto de Miraw.la Mon-

teregro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, que por parte do negociante Francisco
da Silva Leite foi apresentado ao Dr. presi-
dente desta Camara. Commercial, que a mini
distribuiu a petição do teor seguinte : Illm.
Eira. Sr. Dr. presidente da Catnara. Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal, Fran-
cisco da Silva Leite, negociante, estabelecido
á rua Major Fonseca n. 3, tendo feito com
seus credores uma concordata -preventiva
nos termos do art. 120 do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890, apresenta a V.Ea.
os documentos juntos sob os na. 1, 2 e

sendo o de n. 1 a certidão do registro
de sua firma, o de n. 2, o instrumento da
referida concordata firmado pelos credores,
representando mais de tres quartos da tota-
lidade do passivo, o de mi. 3, a relação ;no-
minal de todos os credores, tudo de conformi-
dade com o citado decreto, pelo que roquor
a V. Ex. £e digne distribuir a presente a
um dos meritissimos juizes desta comua,
afim de que, satisfeitas as diligencias que se
julgar necevarias, seja homologada a mesma
concordata, expedindo-se prèviamente o res-
pectivo edital armunciando o pedido, prose-
guindo se nos ulteriores termos do processo.
Nestes termos pede deferimento.—Rio, 8 do
agosto de 1898.-0 advogado, Jost! Pacheco
Letto. Estava- devii.amente inutilizada uma
estampilha no valor de 300 reis. Dspacho :
Ao Sr. Dr. alontenegro.—Rio, 26 de agosto
de 1898.—T. Torres. Sobro o que proferi o
seguinte despacho : D. A. á conclusão.—
Rio, 27 de agosto do 1893.-3/tino:negro.
Distribuição : D. a Domingues. em 29
de agosto de la98.-0 distribuidor, J. Con-
eciçeto. Tendo sido autoada a peti , ,rio e do-
cumentos, subiram os autos á conclusão,
sendo nelles proferido o seguinte despacho :
Faça-se a citação edital, nos termos da lei,
juntando G supplicante certidão negativa dos
protestos. Rio, 30 do agosto de 1898.—Mon-
tencgro.—Os termos da concordata é de paga-
mento de 20 */.. por saldo da totalidade do
seus croditos. Em virtude do despacho acima
passou-se o presenta edital do citação aos
credores do negociante Francisco da Silva
Leite para, dentro de 10 dias que lhes serão
assignados em audiencia deste juizo, alio-
garem o que for a bem de seus direitos con-
tra o podido de homologação de concordata,
feito pelo mesmo negociante. Para constar
e chegar a noticia a todos os interessados,
mandei passar este e mais dous do igual teor,
que serão publicados o anisados na fôrma da
lei, de cuja afiliação o porteiro dos audito-
rics lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Dado e passado
nesta Capital Federa1,1 do setembro de 1897.
E eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi.— Caetano P. di Miranda Monte-
;legro.

SOCIEDADES ANONYMAS -

Sociedade Commemorntiva
cios Datas Nucionaem

Estatutos approvados em assembléa de 14
de julho de 1898

CAIITULO I

Da sociedade e seus fins
Art. 1. 0 Fica creada, com sede na Capital

Federal da Ropub ica dos Estados Unidos do
Brazil, uma associação denomi nala—Socie-
dada Commenorativa das Datas Naeionaes.

Art. 2." O fim unho da Sociedade é com-
memorar dignamente as datas nacionaes.
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O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 6 de setembro, ate
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados
6.353 tunicas de brim pardo.
6.647 calças de brim branco liso.
5.983 calças do brim escuro.
9.093 camisasde algodão.
7.343 ceroulas de algodão.

260 ponchos para praças.
242 divisas para 1- sargentos.
620 divisas para 2 sargentos.
188 divisas para forrieis.

1.228 divisas para cabos.
1.071 divisas para anspeçadas.

11.684 pares de aneias de algodão, sem Cos-
tura ns. 9 a 10.

8.996 lenços de algodão, do cóses.
1.270 pares de luvas de algodão, de diversos

tamanhos.
677 pares de platinas de arame.
180 bonets com pala e emblema para o

Asylo do Invalidos da Patria.
163 camas de ferro.
682 colchões cheios ile capim, com capas

de algodão trançado.
635 travesseiros cheios de capim, com

capas de algodão trançado.
14.520 pares de botinas lisas de couro de

bezerro.
As luvas, lenços, melas o platinas, serão

fornecidos logo após a assignatura do con-
tracto,o os mais no menor prazo passiva, não
excedendo de 31 de dezembro.

Para esses artigos, á excepção fias platinas,
bonets, camas e botinas, quo serão iguaes aos
typos, os proponentes doverão apresentar as
respectivas amostras, sendo as de fazenda
para fardamento em porção de um metro,
polico•ina is ou monos. não se acceitando PS
crio forem apresentadas em peças, cartões ou
retalhos insullicientes.

As propostas serão tia duplicata, sendo a
primeira via senado., com referencia a uma
só especie do artigo, s! deverão conter o nu-
mero e marcas das amostras e, finalmente, a
declaração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 caso se recuso a assignar o respe-
tivo contracto.

Previno-se que as propostas devem ser
escriptas com tinta peta, sem rasuras e assi-
gnarlas pelos proprios propooentes, quo de-
verão comparecer ou fazer-s representar
competentemente na °ocasião da sossão.

Secretaria da Intendoncia, da Guerra, 3) de
agosto de 18:18.—as1ou/o de Souz:i, I s °Molda,
servin . lo do 'secretario.	 (.

De conrocaçlto de credores da massa fallida
de Dom ingos Jos,j &umes, succesmr das
firmas Miranda, Boucher Comp., Mii-anda
d: Comp. e Soares, Bittencourt Se Comp.,
para reunirem-se ha sala das audiencias

jui4o 4 ruz da Constituiçab n. 47,
no dia 5 do proximo me:, de set,mbro,4 f itara
da t^rde, afim	 verifica; em os crcd,to-,
c,opproc .	r'cliberarem scAre concord,rta.
si r „,	 reSin'e.irn p, • 01,04 ,, ou
formar-se o contracto ‘1 ,.; unijo.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Ca.mara Commerc i al do Tribunal
Civil o Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, correndo por esta Caroaoa Coinmercial
e cartorio do esci 'vão, que es J3 subscreve, o
processo da fa.11eocia de Domingos José Soares,
soccessor das firmas Miranda, 13 melem &
Comp., Miranda & Comp. e Soares, Bitten-
court & Comp., ora por paru, dos symticos
foi apresentada a seguinte petição: Illm. e
Exm. Sr. Dr. Montenegro, juiz da Camara
Commercial — Dizem Edmond Dreyfus &
Freres e Pinto Leite & Sobrinho, syndicos da
trassa fallida. de Soares B i Lencourt & Comp.,
que tendo já se procedido ao exaioe de
livros, requerem os supplicantes sejam
expedidos edities, convocando 03 oradores
da massa para os fins determinados nos
arts. 38 e seguintes do decreto n. 917, de 24
de outubro de 1890, e que, expedido os-
rnesmos,seja dada vista ao Dr. cura-lerdas,
massas (*tinidas para apreseatar o respectivo
relatorio. Assim, pois os supplicantes pedem
deferimento. Rio, 19 de julbo e o 1893.—
Archur Luis Pedro de Ah-ratara. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no
valor total de 300 reis. Sobre o que pro-
feri o seguinte despacho:— Sim. Rio, 19 de
julho de 1898.—.110wancgro. Pelo que passou-
se o presente edital de convocação de
credores da massa fallida de Domingos José
Soares, successores das firmas Miranda., Boli-
ches & Comp., Miranda. & Comp. e Soares,
Bittencourt & Comp., para reunirem-se na
sala das andiencias deste juizo á rua da
Constituição n. 47, no dia 5 de setembro
proximo. a 1 hora da tardo, afim de veri-
ficarem os creditas, a , approvados, delibe-
rarem sobre conoorda.ta, si fór apresentada
a respectiva proposta ou formar-se o con-
tracto de união. Para constar o chegar a
noticia a todos os interessados passou-se
este o mais tres do igual teor, que serão
publicados no Diario ¡Viciai o no Jornal do
Conliii,Yei0 e anisados na fórina tia lei,
cuja ailixação o porteiro dos auditorios
lavrará a competen f e certidão para ser junto
aos respectivos autos. Dado e passado tiasts
Capioil Fe lesai, aos 24 de aoosto de 1898. E
eu. Antonio Lopos Domingdes. escrivão a
sul.ocravi.—Coomoo Pintade Miranla Monte-
negro.

Intendencia dal Guerra

CONCURRENCIA
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CAPITULO II

Dal SOCiOS

Art:5.0 Poderão ser socios todos os cidadãos
brazileiros, natos ou naturalizados, de qual-
quer côr ou estado, comtanto que sejam

" maiores de 18 annos, saibam ler e escrever e
tenham bom procedimento.

Art. 6. 0 A 'admissão como sedo é prece-
dida de proposta firmada por um Bodo, apre-
sentada á directoria, que. reconhecendo no
proposto as condições estabelecidos no artigo
precedente, deferirá o pedido e mandará
extrahir o competente recibo.

Art. 7. 0 Cada meio pagará de uma só vez,
até 30 dias depois deacceito pela directoria, a
quantia de 20$ ; excepto os fundadores que
pagarão apenas a quantia de 10$000.

Art. 8. 0 O sacio que fôr eleito ou chamado
para fazer parte da directoria ou para servir
como vogal entrará com mais a quantia de
20$ para os cofres sociaes.

Paragrapho unico. Cada • membro da pri-
meira directoria entrará para os cofres, de
uma só vez, com a quantia de 50$, dispen-
sadas as estabelecidas nos arts. 70 e 8°.

Art. 9. 0 Os sedes terão direito a convites
para si, suas familias e eonvidados em nu-
mero nunca superior a tres, para as festas
que a sociedade realizar em cumprimento
deste estatutos.

Art. 10. Além destes meios, que são os
contribuintes, haverá mais os bemfeitores e
benemeritos.

§ 1. 0 São soelos benemeritos os sacias que
servirem effectivamente na directoria, por
espaço de seis annos conseeutivos, os que
propuzerem cem meios ccntribuintos, os que
fizerem &nativo em dinheiro, no valor mi-
ritmo de 2:000$000.

A sociedade poderá tombem conceder ti-
tulo de benemeritos a pessoas estranhas ao
seu gremio, que hajam prestado serviços ex-
traordinarios e superiores áquelle valor.

§ 2. 0 O titulo de sccio bemfeitor só será
concedido a pessoas estranhas á sociedade,
lane hajam prestado serviços taes que, não
tendo o valor de 2:000$, mereçam, entretan-
to, ser registrados com apreço.

§ 3.° Os socios bemfeitores pagarão pelo
respectivo diploma a quantia de 10$; os be-
nemeritos tel-o-hão gratuitamente.

§ 4.° Os socios bemfaitoreS, nas solemni-
dades que a sociedade effectuar, terão as
prerogativas conferidas aos sedes contri-
buintes pelo artigo anterior; os benemeritos,
igualmente terão os mesmos direitos e mais
a distincção de tomar assento ao lado da di-
rectoria e de fazer parte de commissões es-
peciaes. •

•
Paragrapho utile°. A assembléa geral para

a eleição da direeSoria e dos vogues e appro-
vação das cortas realizarase-ha no 13 de-julho
dos annos pares ; oito dias antes, realizar-se-
ha a assembléa geral para a eleição da com-
missão de exame de contas e apresentação
do relatorio do presidente. Além destas as-
sembléas, haverá a de posse da directoria,
que poderá ser solemne e que effectuar-se-ha
a 23 de julho dos referidos annos pares,

Art. 12. Ao presidente incumbe : repre-
sentar a sociedade em juizo ou fóra delle ;
dirigir os seus destinos;• presidir as sessões
da directoria e assembléas geraes e, final-
mente, pugnar pelo seu desenvolvimento.

Paragranho unico. São substitutos do pre-
sidente: primeiro, o vice-presidente; segund
o 10 secretario ; terceiro, o 20 secretario
quarto, o thesoureiro ; vinte, o 1° procura-
dor; sexto, o 20 procurados.

A7 t. 13. Ao vice-presidente cabe substituir
o presidente em seus impedimentos e eoadju-
val-o na boa direcção dos negocies da so-
eiedades

Art. 14. Ao 1° secretario compete lavrar
as actas das sassães da directoria e das as-
sembléas geraes, ter em boa ordcaa o livro de
matricula dos meios e mais a escrinturação
da sociedade e pugnar pelo bem social.

Art. 15. Ao 2° secretario incumbe auxiliar
o primeiro e substituil-o nos seus impedi-
mentos, procurando sempre trabalh tr pelo
engrandecimento da sociedade.

Art. 16. Ao thesoureiro cumpre: ser o
caixa dos dinheiros da seciedade,rão podendo
ter em seu poder quantia superior a 1:000$
e depositando o excedente em qualquer esta-
belecimento baneario de confiança ; extrahir
e assignar recibos das co atribuições dos so-
cios ; fazer o pagamento das despezas autori-
zadas, depois do visto do pr eeidente e registro
do 1 0 secretario e apresentar mensalmente
em sessão da directoria um balancete da re-
ceita e despeza e saldo existente em caixa,
devendo sempre cooperar com os demais
membros da directoria para a prosperidade
da sociedade.

Art. 17. Ao 10 procurador incumbe auxi-
liar o thesoureiro e substituil-o em seus im-
pedimentos, envidando todos os esforços em
prol do bem social.

Art. 18. Ao 20 procurador cumpre substi-
tuir o primeiro em seus impedimentos e au-
xilial-o, tendo em vista tambem o engrande-
cimento da sociedade.

Art. 19. A directoria se reunirá em ses-
são no primeiro domingo de cada mez e para
que isto se dê basta a presença da maioria de
seus membros. 	 •

Art. 20. As vagas que °ocorreremn na dire-
ctoria durante o prazo do mandato serão pra-
eàhidas pelos vogaes para esse fim convi-
dados pelo presidente. O legar ou legares

ages no conselho de vogaes serão preenchi-
dos durante o mandato pelo socio ou socios
que o presidente para esse fim convidar.

Art. 21. Aos vogaes cabe auxiliar es
demais directores sempre que os seus ser-
viçoa sejam reclamados.

Art. 22. Logo que seja possivel, a dire-
ctoria tratará da creação de uma bibliotheca
para uso exclusivo dos sodas e para a qual
baixará um regimento interno.
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Disposições transitorias

Art. 23. A primeira directoria da socie-
dade servirá até 23 de julho de 1902.

Art. 24. Emquanto a sociedade não puder
ter edificio seu, por propriedade ou aluguel,
onde funccione a sua secretaria e bibliotbeca,
ou mesmo emquanto não convier tal encargo,
a directoria providenciará afim de que lhe
seja permittido funccionar em qualquer edi-
fido publico.

CAPITULO -v
Dispas/0es geraes

Art. 25. A directoria estabelecerá qual o
emblema de que 'deverá usar a sociedade em
s:u pavilhão, que será auri-verde, e bem
assim qual o distinctivo ole traiãJos sócios
nas sRlemnidades.

Art. 26. Todos os meios são obrigado.
guardar o mais absoluto decoro e respeito
entre si, quer fias sessões, quer nas solemni-
dades que a sociedade realizar.

Art. 27. Todo o sedo, nas assembléas,
pode votar e ser votado e discutir es as-
sumptos, eomtanto que sobre cada/ uni deites
não use da palavra mais de duas vezes.

Art. 28. São considerados socios fundadores a
os que assistiram á assernbléa de installação --
da sociedade e á sessão preparato ria.

Art. 29. Cincoenta somos poderão reque-
rer uma assembléa geral, desde que na pe-
tição que endereçarem ao presidente declarem
o fim da convocação.

Art. 30. O meio que, sendo contribuinte,
for elevado a benemerito, fica dispensado de
concorrer para quaesquer rateios que por-
ventura haja de fazer a sociedade.

Art. 31. Afora o dia marcado nestes esta-
tutos, a directoria poderá reunir-se extraor-
dinariamente tantas vezes quantas julgar
neeessarias o presidente ou a maioria de
seus membros.

Art. 32. O togar de cobrador da sociedade
será exercido por pessoa de confiança do
. liesoureiro, sob cuja responsabilidade tra-
balhará.

Paragrapho unico. Em reunião da dire-
ctoria serão fixados os vencimentos desse em-
pregado.

Art. 33. Cada sedo pagará a quantia de
2$ por seu diploma.

Art. 34. A directoria poderá conferir o
titulo de socià honorario ás altas autorida-
des da Republica ou pessoas de reconhecido
valor, que hajam já, coacorrido ou muito
possa-n fazer para o rugi nae,cimento
sociedade.

Ar'.;. 35. Os presentes estatutos, uma vez
approvadas, só poderão ser alterados em
assembléa geral para esse tira convocada pela
directoria, por deliberação da maioria de
seus membros ou a requerimento de 50 m-
eios.

Art. 38. Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 14 de julho de 1898.
Presente, Antonio Pereira Leitão, jorna-

lista.
Vice-presidente, capitão de mar e guerra

José Carlos de Carvalho, industrial.
Primeiro secretario, major Josd Caetano de

Alvarenga Fonseca, empregado publico.
Segundo secretario, capitão Carlos Pinto

BarrcJo, empregado publico.
Tbesoureiro, Leandro Pereira, negociante .

matriculado.
Primeiro procurador, Bento Manoel de

Carrazedo Junior. negociante matriculado.
Segundo procurador, Joaquim Marques da

Silva.
Vogaes:
Dr. Alfredo Magioli de Azevedo Maia, me-

dico.
Renato Gamai, advogado.
Joaquim Abilio Borges, advogado e pro-

fessor.
Henrique Chaves, jornalista.
Argemiro Gabriel de Figueiredo Coimbra,

empregado publico.
Tenente-coronel Manoel Corrêa de Mello,

capitalista.
Capitão Antonio Henrique Caetano det• Silva,

empregado publico.

.ANNUNCIOS

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - 1893

Art. 3. 0 A Sociedade Commemorativa das
Datas Nacionaes não tem absolutamente côr
politica, respeitando tão somente as autori-

• dades legalmente constituidas.
Art. 4.° Para realização de seu objectivo,

a sociedade além dos recursos de que possa
dispôr, .por sua directoria se entenderá
cóm os poderes publieos e classes conserva-
doras do paiz, solicitando-lhes os auxilies
que julgar necessarios.

§ 5. 0 Os titules de socios benemeritos ou
bemfeitores só poderão . ser concedidos pelas
a.ssembléas geraes de que trata o capitulo
seguinte' ou por assemblét geral para esse
fim conversada, devendo a proposta para a
concessão do titulo ser assign-ida por maio-
ria da directoria .
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Bit directoria

Art. 11: A directoria da sociedaii.e, que
será eleita por biennios, em msein'.1é::
se Comporá de um preident( . , u'	 pre-
sidente, dous secretaries, uar the.ourei.o,
deus procuradores e um conselho cie vogaes
composto de sete membros.

Sociedade Anionyma Gazeta
Commercial e Financeira
São convidados os Srs. subscriptores de

anões desta sociedade a compar-_,,cerem
dia 5 do setembro, a I hora da tarde, á rua
da Assombléa n. 84, 10 andar, para tomar
parte na assembléa de constituição da mesma,
nos termos da lei.

Rio do Janeiro, 29 de setembro de 1893. -
Joao ck Pino ,S; Comp.

-
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